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			Escultura da capa
Anjo caído


			A capa é uma miniescultura em madeira do autor, agora também escultor, representando um anjo que um dia, por amor a uma mulher, se desprendeu do exército de anjos celestes.


			Atraído por esse amor, foi traído por esta mesma mulher, que se mostrou ser uma feiticeira. O anjo foi acorrentado por uma corrente de ouro que anula seu poder celeste e a mágica de suas asas, que, enegrecidas pelo poder da feiticeira, pendem sem ação. O anjo jaz sentado em um trono esperando sua libertação, mas seu cérebro privilegiado ainda pode ser notado pelo maior osso occipital, fazendo-o ter uma nuca protuberante. 




			Dedicatória


			A Deus, à minha esposa, 


			aos filhos, aos Anjos e 


			a Stephen W. Hawking (in memoriam), 


			o físico gênio do universo de nosso tempo.




			Definições e contextualizações


			Anjos - Os anjos são os seres celestiais mais próximos dos humanos e são responsáveis por nos proteger e nos guiar para o melhor caminho.1


				São espíritos guardiões ou mensageiros divinos; de uma ordem de seres espirituais superiores ao homem em poder e inteligência, são os servos e mensageiros da divindade.2


			Fóton - Um corpúsculo ou partícula elementar de luz.3


				Um quantum de radiação eletromagnética que tem massa de repouso zero e energia igual ao produto da frequência da radiação e da constante de Planck. Em alguns casos, deve-se considerar o fóton uma partícula elementar.4 


			Ablon - Primeiro general dos exércitos celeste, na ficção.


				“Naquele dia, há doze mil anos, a aurora dava espetáculo, e o sol nascente desenhava uma estrada tremulante no mar. Foi então que, na escuridão noturna, em meio aos pontinhos de luz, uma estrela começou a brilhar com majestosa intensidade. Da altitude extrema, o astro começou a descer, e o céu inundou-se com seu fulgor dourado. Não era uma estrela que caía, não era um meteoro errante nem mesmo um tanto de poeira cósmica. O esplendor que se contemplava era um anjo, uma entidade que descia à terra. E, por seu lume, ficava evidente que era um ofanim. Ablon, o Primeiro General, aterrissou no pátio central e contraiu as asas.”


				Contraiu, ou recolheu, suas asas para nunca mais abri-las, misturando-se com a multidão de mortais.


			Ofanim - Os ofanins são conhecidos como a consciência dos mortais. Quando Deus criou a espécie humana, ordenou aos ofanins cuidá-los no que fosse necessário, como uma ama a ensinar uma pequena criança a andar. Os ofanins não estão preocupados em governar os humanos, para provar para si mesmos que são superiores, mas sua própria natureza os impulsiona a ajudar os mortais da melhor maneira possível.5


			O Santo Sudário - O Santo Sudário, assim chamado pela Igreja Católica, é uma peça de linho de grandes dimensões em que ficou gravada a misteriosa imagem de um homem torturado e morto na cruz. Atualmente encontra-se em Turim, na Itália. De acordo com a tradição, este pano foi usado para envolver o corpo morto de Jesus. Segundo a interpretação da Bíblia, o apóstolo Paulo teria visto esta imagem quando escreveu: “Pois agora enxergamos num espelho, num enigma; Um dia, porém, veremos face a face” (Primeira Epístola aos Coríntios 13:12).


			A Bíblia - “Ao contrário do que parece à primeira vista, a Bíblia não é um livro único e independente, mas uma coleção de 73 livros, uma minibiblioteca que destaca a aliança e o plano de salvação de Deus para com a humanidade. É interessante observar que alguns livros possuem poucas ou até mesmo uma única página escrita, mas mesmo assim são considerados como livros.”6


				O primeiro livro da Bíblia, o Gênesis, foi escrito por volta de 1.445 a.C., e o último livro, o Apocalipse, foi escrito por volta de 90 a 96 d.C. A Bíblia foi escrita por aproximadamente 40 homens, em um período que totalizou cerca de 1.600 anos depois de ter sido transmitida de forma oral de gerações em gerações.


				Judeus e cristãos devotos alegam que pelo menos o livro do Levítico foi ditado por Deus a Moisés no Monte Sinai, e desse momento em diante nem uma só palavra lhe foi acrescentado ou dele apagada. Porém, insistira o cientista, “como podemos ter certeza disso”? O Livro de Levítico foi escrito entre 1400 e 1440 a.C.


			Algoritmo - É uma sequência finita de instruções bem definidas e não ambíguas, cada uma das quais devendo ser executada mecânica ou eletronicamente em um intervalo de tempo e com uma quantidade de esforço finitos. Um algoritmo não representa, necessariamente, um programa de computador, e sim os passos necessários para realizar uma tarefa. Sua implementação pode ser feita por um computador, por outro tipo autômato ou mesmo por um ser humano.


			Buraco de minhoca - Trata-se da ligação entre dois pontos diferentes presentes no espaço-tempo, que é capaz de reduzir o tempo, a distância de viagem e a passagem para um universo paralelo.


			Amortal - Figura humana no ano de 3050 que conseguiu corrigir a falha de seus sistemas que sustentam a vida.


			Ela - Figura criada na ficção que vive no ano 3050 e que não conseguiu ser amortal por ser muito doente, mas possui uma mente poderosa e a lembrança de outras vidas abrangendo um período de mais de 3.000 anos.


			Coruja - Baseado no dicionário de símbolos (<https://www.dicionariodesimbolos.com.br/coruja/>), a coruja é um animal que simboliza a sabedoria, a inteligência, o mistério, o misticismo. Por outro lado, essa ave de rapina noturna pode simbolizar mau agouro, azar, escuridão espiritual, morte, trevas e bruxaria. Por ser uma ave de rapina noturna, que possui garras e enxerga na escuridão, ela pode simbolizar a Lua, o misticismo e o bom agouro. As simbologias atribuídas a este animal variam bastante de cultura para cultura. Muitas delas associam essa ave ao simbolismo espiritual. Para os aborígenes australianos, a coruja representa a alma das mulheres.


				Por outro lado, muitas crenças associam a coruja com a morte, o desastre, o azar, pois, por meio de grito ruidoso e olhar penetrante, elas avisam que algo de ruim acontecerá. Não obstante, em algumas culturas antigas a coruja representava o governante da noite, guardião do submundo e protetor dos mortos. Para os astecas, a coruja simbolizava o “Deus dos Infernos”. Alguns acreditam que elas são animais que vêm à terra para comerem as almas dos moribundos. Na Europa, durante a época medieval, corujas eram consideradas bruxas disfarçadas. Ainda hoje, a coruja é a divindade da morte e guardiã dos cemitérios.


				Na Mitologia Grega, o símbolo de Atena (deusa da sabedoria e da justiça) era uma coruja. Isso porque ela possuía uma mascote que, segundo a lenda, lhe revelava os segredos da noite mediante seu poder de clarividência, inspirados pela Lua. Atena corresponde à deusa Romana Minerva (deusa das artes e da sabedoria), que também era representada por uma coruja. Devido à sua capacidade de ver à noite, a coruja foi invocada pelos gregos e pelos nativos americanos como um oráculo do conhecimento oculto com poder de clarividência. Em outras palavras, quando os homens dormem, as corujas desvendam mistérios, pois “enxergam o todo”. Ainda nesta mesma mitologia, a coruja representa a figura de Ascáfalo (quando é metamorfoseado), filho de Aqueronte e da Ninfa Orfne e Guarda de Plutão, o Deus dos Mortos. É importante ressaltar que, do grego, o termo “coruja” (Gláuks) significa “brilhante, cintilante”, enquanto no latim (Noctua) representa a “ave da noite”.


				Uma das divindades hindus chamada “Lakshmi”, a deusa da prosperidade e da sabedoria, também é representada por uma coruja, nesse caso branca.


			


			

				

					1 Disponível em: <http://thespiritscience.net/2016/02/24/guardian-angel/>.


				


				

					2 The Shorter Oxford English Dictionary. Oxford University Press, 1975.


				


				

					3 The Shorter Oxford English Dictionary. Oxford University Press, 1975.


				


				

					4 The Penguin Dictionary of Physic. Harmondsworth: Penguin Books, 1975.


				


				

					5 RPG O Purgatório.


				


				

					6 Disponível em: <https://www.bibliacatolica.com.br/conhecendo-a-biblia-sagrada/36/>.


				


			




			Autopsicografia


			O poeta é um fingidor.


			Finge tão completamente,


			Que chega a fingir que é dor


			A dor que deveras sente.


			E os que leem o que escreve,


			Na dor lida sentem bem,


			Não as duas que ele teve,


			Mas só a que eles não têm.


			E assim nas calhas da roda


			Gira, a entreter a razão,


			Esse comboio de corda


			Que se chama o coração.


			Fernando Pessoa


			O escritor é um mentiroso?


			(Do autor)




			Introdução


			Estamos vivendo um momento desafiador no mundo. A sombra veio à tona. O escondido está sendo revelado, e isso não se refere apenas à situação político-econômica, mas a cada um de nós e nossas crenças. A forma como reagimos a esses momentos revela também as nossas sombras. Isso não é ruim. Só podemos limpar a sujeira que enxergamos. Não se deixe iludir pelo que vê à sua volta. Faça o seu melhor. Vibre a luz que você é. Mas ouça, não podemos ficar apenas apontando a escuridão, lá fora também existe luz. E a luz pode ser um anjo!	
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